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Introdução à História da Transplantação em 
Portugal
“Vários relatos históricos e lendas a respeito dos transplantes povoam o imaginário da humanidade desde os seus primórdios”
Lenda de São Cosme  e  São Damião 
Após a amputação da perna de um velho, transplantaram nele a perna de um soldado mouro que havia falecido naquele mesmo dia (348 d.C.).
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Introdução à História da Transplantação em 
Portugal
Transplante - O termo transplante foi utilizado pela primeira vez por John 
Hunter em 1778;
Ínicio do século XIX - A cirurgia plástica concentra-se nos autotransplantes de 
pele;
1881 - Foram desenvolvidos os alotransplantes ósseos;
1905 - Iniciaram-se os transplantes de córnea;
1902 - Foi realizado o primeiro autotransplante de rim nos vasos do pescoço 
de um cão (Viena);
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Introdução à História da Transplantação em 
Portugal
1906 - Lyon
Foram realizados dois xenotransplantes a partir de rins de porco e de cabra.
1909 - Berlim    
Foi transplantado um rim de macaco numa criança com insuficiência renal aguda.
1933 
Foi realizado o primeiro alotransplante renal no Homem ( rim não funcionou, retirado do cadáver 6 horas após a morte).
Na década de 50
Várias séries de transplantes renais foram realizadas em Paris e em Boston ( só sobreviveu um doente ).
1952 - Paris
Dausset,  descobre os antígenos da Histocompatibilidade 
1954 – Boston 1º Transplante renal com gémeos HLA idênticos – 1º tx no Mundo dador vivo
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Introdução à História da Transplantação em 
Portugal
1966
Minnesota, EUA - Kelly e a sua equipa, realizaram o primeiro alotransplante de rim e pâncreas;
Início dos transplantes de intestino.
1967
Denver, EUA – Thomas Starlz,  realizou o primeiro transplante hepático (sobreviveu 13 meses);
S. Paulo, Brasil – Monteiro da Cunha, realizou o primeiro transplante renal (dador cadáver);
Cape Town, África do Sul – Christian Barnard,  realizou o primeiro transplante cardíaco.
1968
S. Paulo, Brasil - realizados os primeiros transplantes: Cardíaco, Hepático, Pâncreas (isolado).
1969
Portugal, Coimbra - Linhares Furtado – realizou  o primeiro transplante renal, com dador vivo .
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Introdução à História da Transplantação em 
Portugal
Dr. João Rodrigues Pena Pena Prof. Dr. Linhares Furtado
1980 - Inicio da colheita em dador cadáver em Portugal - HUC ( 1 - Rim HUC,  1 - Rim HCC)
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1980
38 transplantes de pulmão, cuja sobrevivência mais longa foi de 10 meses -Um dos principais problemas no 
transplante de pulmão era a  selecção do dador, a conservação do órgão e a deiscência da anastomose brônquica ;
A ciclosporina revolucionou os transplantes clínicos em todo o Mundo. Nesta década surgem novas 
drogas na Imunossupressão;
Reactivados vários programas com sucesso crescente dos resultados.
1981 
Starzl – Centro em Denver 
Calne - Centro em Cambridge 
1986
Realizado o primeiro transplante duplo de rim - pâncreas
Introdução à História da Transplantação em 
Portugal
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Introdução à História da Transplantação em 
Portugal
Em23/09/1992 - É realizado o primeiro transplante hepático em Portugal – Dr. Rodrigues Pena
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Autoridade para os Serviços de Sangue e da Transplantação
Coordenador Nacional das Unidades de Colheita
G. H. S. João
G. H. Sto. António G. H.U. Coimbra
G. H. Sta. Maria
G. H. S. José
Centro
Introdução à História da Transplantação em 
Portugal
1993 – GCCT´s 1996 – OPT/Dec. Reg. nº67 de 29 de Maio de 2006 - ASST 
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Sub Directora Geral
Dr.ª Margarida Amil
Ministro da Saúde 
ASST
Director Geral
Dr. João Rodrigues Pena
Coordenador Nacional das 
Unidades de Colheitas
Dra. Mª João Aguiar
Gabinetes Coordenadores de 
Colheita e Transplantação
Coordenadores Hospitalares 
de Doação
Coordenador Nacional das 
Unidades de Transplante
Dr. João Rodrigues Pena
Unidades de Transplante
Estrutura da Autoridade para os Serviços de Sangue e da Transplantação
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Introdução à História da Transplantação em 
Portugal
Evolução da Colheita de Órgãos
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Portugal na Europa
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Portugal no Mundo
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Portugal no Mundo
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Rede Nacional de 
Coordenação de  
Colheita e 
Transplantação em 
Portugal
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Introdução à História da Transplantação em 
Portugal
Rede Nacional de Coordenação de Colheita e Transplantação
1 - A Rede Nacional de Coordenação de Colheita e Transplantação, é constituída
pelos Coordenadores Hospitalares de Doação e pelos Gabinetes Coordenadores
de Colheita e Transplantação.
(Rede)
MINISTÉRIO DA SAÚDE 
Portaria n.º 357/2008 de 9 de Maio
Capítulo I
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Rede Nacional de Coordenação de  Colheita e 
Transplantação em Portugal
Rede Nacional de Coordenação de Colheita e Transplantação
1 - A Rede Nacional de Coordenação de Colheita e Transplantação, é constituída
pelos Coordenadores Hospitalares de Doação e pelos Gabinetes Coordenadores
de Colheita e Transplantação.
MINISTÉRIO DA SAÚDE 
Portaria n.º 357/2008 de 9 de Maio
Capítulo I
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Rede Nacional de Coordenação de Colheita e 
Transplantação em Portugal
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Rede Nacional de Coordenação de Colheita e 
Transplantação em Portugal
Directora do GCCT
 Enfª Maria da Cruz Palma
 
Equipas Médicas
 
Área Tecidos
Dra. Maria João Xavier
 
Enf. Coordenador de 
Colheita
 Assessor
Dr. Gualdino Silva
Anestesiologia
Cirurgia Geral
Oftalmologia
Cirurgia Plástica
Cirurgia Cardiotorácica
Ortopedia
 Assistente Técnico
Tatiana Rosendo
 
Equipa de 
Enfermagem
 
 Assistente Operacional
Isabel Cardoso
Gabinete Coordenador de Colheita  e Transplantação – H.S.José
…2010/2011Colégio de Estudos Pós-Graduados
Ano lectivo 2010-2011
26
Rede Nacional de Coordenação de Colheita e 
Transplantação em Portugal
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Rede Nacional de Coordenação de Colheita e 
Transplantação em Portugal
…2010/2011Colégio de Estudos Pós-Graduados
Ano lectivo 2010-2011
28
GCCT – H.S.José - Hospitais dadores em 2009 e 2010
Rede Nacional de Coordenação de Colheita e 
Transplantação em Portugal
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Unidades de transplante de órgãos em Portugal
Coração
• H.Stª Marta
• H.Stª Cruz
• H.U.Coimbra
• H.S.João
Pulmão
• H.Stª Marta
• H.U.Coimbra
Fígado
• H.C.Cabral
• H.U.Coimbra
• H.StºAntónio
Rins
• H.C.Cabral
• H.C.V.Port.
• H.G.Orta
• H.StªMaria
• H.Stª Cruz
• H.U.Coimbra
• H.S.António
• H.S.João
Pâncreas
• H.S.António
• H.C.Cabral
Rede Nacional de Coordenação de Colheita e 
Transplantação em Portugal
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4 a 6-horas 
coração
12 horas fígado, 
pulmão e 
pâncreas
24 horas  rim
Intervenção 
cirúrgica 
Cirurgião 
experiente
Soros para 
perfusão 
“Celsior”
Tempo de 
isquémia
fria
Depois da 
perfusão do 
órgão e 
arrefecimento
Impacto na 
função do 
enxerto
Tempos 
limite:
Rede Nacional de Coordenação de Colheita e 
Transplantação em Portugal
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Rede Nacional de Coordenação de Colheita e 
Transplantação em Portugal
Transporte das Equipas e dos Órgãos colhidos
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Legislação e Ética em 
Transplantação de 
Órgãos
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Legislação e Ética em Transplantação de 
Órgãos
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Suporte legal em vigor:
Legislação e Ética em Transplantação de 
Órgãos
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Legislação e Ética em Transplantação de 
Órgãos
Da Lei  nº 12/93 – Artigos mais direccionados para os Direitos e Princípios Éticos
4º Confidencialidade – Salvo o consentimento de quem de direito, é proibido revelar a identidade do dador ou do receptor de órgão ou 
tecido.
5º Gratuitidade – A dádiva de órgãos ou tecidos com fins terapêuticos de transplante não pode, em nenhuma circunstância, ser 
remunerada, sendo proibida a sua comercialização.
6º Admissibilidade – Colheita em vida - a dádiva e colheita de órgãos e tecidos não regeneráveis, a  admissibilidade fica dependente de 
parecer favorável , emitido pela EVA. A dádiva nunca é admitida quando, com elevado grau de probabilidade, envolver a diminuição grave  
e permanente da integridade física e da saúde do dador.
7º  Informação – O Médico deve informar, de modo leal, adequado e inteligível, o dador e o receptor dos riscos possíveis, das 
consequências da dádiva e do tratamento  e dos seus efeitos secundários. 
8º Consentimento – O consentimento do dador e do receptor deve ser livre, esclarecido, informado e inequívoco e  o  dador pode 
identificar o beneficiário.
10º Potenciais Dadores – São considerados Potenciais Dadores post mortem todos os cidadãos nacionais e os apátridas e estrangeiros 
residentes em Portugal  que não tenham manifestado junto do Ministério da Saúde a sua qualidade de não dadores. 
12º Certificação da Morte – O conjunto de critérios e regras de semiologia médico–legal idóneos para a verificação da morte cerebral, 
devem ser actualizados de acordo com  os progressos da ciência que venham a verificar-se.
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Legislação e Ética em Transplantação de 
Órgãos
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Legislação e Ética em Transplantação de 
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Legislação e Ética em Transplantação de 
Órgãos
Princípios Éticos a ter em conta:
Princípio da Dignidade Humana: Respeito pela dignidade humana que impõe que os interesses e bem estar do ser humano devem 
prevalecer sobre o interesse exclusivo da sociedade ou da ciência (Serrão e Nunes,1998);
Princípio da Confidencialidade: Deve ser assegurado o anonimato quer em relação ao dador e família, como ao receptor; 
Princípio da Gratuitidade:  A  dádiva de tecidos ou órgãos com fins terapêuticos de transplante  não pode, em nenhuma circunstância, ser 
remunerada,  sendo proibida a sua comercialização;
Princípio da Solidariedade: O Homem é um Ser eminentemente Social e portador da possibilidade de fazer sacrifícios em benefício da 
comunidade;
Princípio da Não – Discriminação: Na selecção dos receptores só devem ser tidos em conta os critérios médicos e nunca outros;
Princípio da Autonomia:  Na colheita em vida tem de haver consentimento  livre e esclarecido do dador e do receptor – No dador cadáver , 
deve  ser respeitada a vontade da pessoa em vida – Se  manifestou  a sua vontade de não ser dador, na consulta efectuada ao RENNDA , 
será encontrado este registo , caso   não  tenha manifestado  esta vontade   presume-se que queria ser dador. 
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Legislação e Ética em Transplantação de 
Órgãos
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Maria da Cruz Palma
Endereço electrónico: mcruz.palma@chlc.min-saude.pt
Contacto GCCT: 964 096 021
Obrigada!
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